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A PERSPETIVA BUDISTA SOBRE A 
PRÁTICA ESPIRITUAL

TOMAR REFÚGIO NA JOIA TRÍPLICE
Refugiar-se na Joia Tríplice é a primeira tarefa 

para se tornar um budista. Se um estudante do bu-
dismo não participou de fato da cerimónia de re-
fúgio na Joia Tríplice, mesmo oferecendo incenso 
e fazendo uma reverência, tal pessoa estaria ape-
nas a expressar algum respeito e interesse pelo 
budismo e não pode ser considerada um verda-
deiro seguidor budista. Da mesma forma, um alu-
no que não se matriculou nunca será nada mais 
do que um auditor. Ao refugiar-se na Joia Tríplice: 
o Buda, o Dharma e a Sangha, a pessoa demonstra 
para si mesma que praticará fielmente o Budismo, 
tornando-se um discípulo da Joia Tríplice que não 
acredita mais noutras religiões. Portanto, refu-
giar-se nas Três Joias indica que o objeto da sua fé 
foi determinado.

Por que devemos nos refugiar na Joia Tríplice? 
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Simplificando, a Joia Tríplice representa uma 
lâmpada que brilha no meio da escuridão, um 
barco para cruzar os mares amargos do sofrimento, 
uma chuva para apagar uma casa em chamas. Refu-
giar-se na Joia Tríplice significa encontrar santuário 
dentro do Buda, Dharma e Sangha e confiar neles.

Neste mundo, os filhos devem confiar nos seus 
pais, pois somente assim as suas vidas estarão se-
guras; os idosos devem contar com uma bengala 
robusta, pois só assim podem andar com segu-
rança; os marinheiros devem confiar na sua bús-
sola, pois somente assim a sua viagem de retorno 
será assegurada; e os que estão no escuro devem 
confiar numa lâmpada brilhante, pois só então a 
sua direção será clara. A Joia Tríplice é como os 
nossos pais, então, quando uma criança se sente 
intimidada, mesmo que os seus pais não estejam 
por perto, tudo o que ela precisa fazer é chamar 
“mamã” e ninguém ousará tentar um abuso, por-
que a criança tem mãe. Da mesma forma, neste 
mundo existem muitos caminhos perversos, pes-
soas más e coisas más que acontecem, mas com 
a Joia Tríplice como nosso apoio, as nossas vidas 
encontrarão um santuário de segurança.

A Joia Tripla é como a nossa bússola que pode 
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nos guiar pelo vasto mar de pessoas e navegar 
para um porto seguro para nos abrigar de uma 
tempestade. Todos sabem que quando escurece, é 
hora de ir para casa. Refugiando-se na Joia Trípli-
ce e lembrando-nos constantemente dos méritos 
da Joia Tríplice, capacitar-nos-á a confiar na pro-
teção divina da Joia Tríplice, nos seus méritos e 
valendo-nos de uma balsa tão preciosa, podemos 
transcender o curso da vida, da morte e atraves-
sar corajosamente o amargo mar de sofrimento, 
para que possamos retornar ao nosso verdadeiro 
eu, ao lar original que é verdadeiramente nosso. 
Portanto, refugiar-se na Joia Tríplice permite-nos 
encontrar um lugar onde possamos estabelecer-
-nos e viver em paz neste nosso mundo presente, 
proporcionando-nos um lar para o qual possamos 
retornar no futuro.

Depois de alguém se refugiar na Joia Tríplice 
para se tornar um budista, também deve haver 
uma vida de fé através da prática, pois só pode ha-
ver experiência através da prática e somente força 
através da fé.

Ao falar de fé e refúgio, na verdade, o Buda nun-
ca insistiu que tivéssemos fé e tomássemos refú-
gio. A razão pela qual temos fé no budismo e nos 
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refugiamos na Joia Tríplice é mais importante 
para nos afirmarmos e nos encontrarmos, porque 
todos possuem a natureza de Buda. Assim, há um 
grande e famoso ditado dentro dos ensinamentos 
budistas: “Refugie-se em si mesmo e no Dharma 
e nada mais”, o que significa que devemos nos re-
fugiar em nós mesmos e nos encontrar e não nos 
refugiar em outra coisa; não devemos deixar que 
outra pessoa nos conduza pelo nariz.

Os budistas refugiam-se na Joia Tríplice, no 
Buda, no Dharma e na Sangha. O Buda é como 
uma luz brilhante com a qual se pode dissipar a 
escuridão e trazer esperança; o Dharma é como 
água pura, com a qual se pode humedecer a terra 
e fazer crescer todas as coisas; a Sangha é como 
um campo de mérito, no qual se pode semear se-
mentes de mérito para os outros de forma ampla 
e extensa.

No entanto, depois de se refugiar, a maioria dos 
budistas geralmente não se vale do bom conheci-
mento ouvindo os ensinamentos. Apenas rezam 
para os Budas por proteção e, como tal, eles apenas 
se refugiaram na “Joia preciosa do Buda”. Alguns 
intelectuais estão interessados apenas em estudar 
o Dharma, mas não adoram o Buda nem honram 
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a Sangha. Como tal, eles apenas se refugiaram na 
“Joia preciosa do Dharma”. Algumas pessoas es-
tudam o budismo apenas vendo qual mestre do 
Dharma tem uma conexão com elas e ficam perto 
dele. Não ouvem os ensinamentos nem adoram 
o Buda. Como tal, eles se refugiaram apenas na 
única Joia preciosa da “Sangha”. Estritamente fa-
lando, nenhum destes são verdadeiros discípulos 
da “Tríplice Joia”. Pois os verdadeiros discípulos 
da Joia Tríplice devem, ao refugiar-se, venerar o 
Buda, ouvir o Dharma e honrar a Sangha. Em par-
ticular, eles devem ter uma compreensão e visão 
corretas, devem ter profunda fé na Lei de Causa 
e Efeito e devem “não fazer nada não virtuoso e 
fazer tudo o que é virtuoso”. Somente assim eles 
obterão o contentamento do Dharma; e somente 
assim colherão os benefícios da fé.

Em suma, o budismo explica como todos têm a 
natureza de Buda. Os budistas não precisam ado-
tar nenhuma atitude em particular, exceto que de-
vem ter compaixão. Assim, acreditar no budismo 
pode expandir a nossa mente e espírito; pode ele-
var as nossas vidas a um nível mais alto; e pode 
permitir-nos entender como criar conexões am-
plas para um futuro positivo e como ser compas-
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sivo e amoroso. Estudar o budismo, empreender a 
prática e refugiar-se na Joia Tríplice representam 
como alguém se torna um budista, capacitando-o 
a obter benefícios e méritos insuperáveis.
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COMO PRATICAR
Para a prática leiga, um formato simples e apro-

priado para a prática do Dharma pode ser pla-
neado dependendo das condições temporais e 
espaciais do seu próprio tempo e ambiente. Por 
exemplo, se gosta de meditar, quando acordar 
de manhã, não saia da cama imediatamente, mas 
sente-se na cama e medite por cinco minutos. Ou 
à noite, antes de dormir, não se deite tão rapida-
mente, mas sente-se na cama e medite por cinco 
minutos. E o que pode fazer nesses cinco minutos? 
Seria melhor se não pensasse em nada. Às vezes, 
enquanto está sentado em meditação por um tem-
po, pode adormecer; tudo bem. Algumas pessoas 
dizem que não pensar em nada é muito difícil; 
nesse caso, concentre os seus pensamentos e con-
centre-se numa visualização; pode visualizar uma 
luz clara, o Buda, ou boas ações. Se sente que ficar 
sentado quieto na cama sem se mexer não é bom, 
então pode recitar o Sutra do Coração ou o Dhara-
ni da Grande Compaixão por dois ou três minutos; 
isso é muito fácil. Ou talvez esteja deitado na cama 
e não consiga adormecer, então poderia fazer uma 
“recitação do nome do Buda Amitabha em dez res-
pirações”, onde recita continuamente “namo Ami-
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tofo” ou “Amitofo” por dez respirações. Ao recitar 
durante a respiração, não importa quantas vezes 
recite o nome do Buda Amitabha, quão alto é a sua 
voz, ou quão rápido executa a recitação; apenas re-
cite-o de acordo com as suas próprias respirações. 
Recitar continuamente o nome do Buda Amitabha 
ao longo de dez respirações é chamado de Prática 
das Dez Recitações e o objetivo aqui é acalmar a 
confusão dentro da mente através da respiração.

Para tornar a prática mais fácil para os segui-
dores leigos, recentemente compilamos orações 
na série Pérolas da Sabedoria. Cada capítulo leva 
cerca de quatro a cinco minutos para ser recitado. 
Durante as manhãs e noites, pode orar pelo bem-
-estar de pessoas de cem profissões diferentes e 
dessa forma a sua mente compassiva será infun-
dida no seu trabalho, estabelecendo uma conexão 
com elas. Esta é outra forma de prática, que é a 
melhor maneira de praticar sozinho em casa.

Além disso, se tem um santuário budista em 
casa, pode oferecer incenso pela manhã e curvar-
-se ao Buda três vezes, ou pode fazer uma sauda-
ção ou oferecer uma flor também. Mas o que é im-
portante aqui, é a consistência da prática de que 
não salta a prática não importa o quão ocupado 
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esteja, pois isso demonstra que o Buda está na sua 
mente. Depois dessa prática se tornar um hábito, 
perceberá que o Buda está sempre consigo, que o 
Buda está sempre na sua mente. E com o passar do 
tempo, será capaz de gerar uma grande fé e deter-
minação; é isso que significa prática.
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USAR O DHARMA NAS NOSSAS 
VIDAS DIÁRIAS

No budismo, existe o ditado “A pessoa parece 
iluminada na fala, mas fica confusa quando sur-
gem situações”. Às vezes pensamos em como de-
vemos fazer as coisas desta ou daquela maneira, 
mas quando as circunstâncias reais se apresen-
tam, não sabemos o que fazer. Assim, quando cos-
tumamos falar de prática, isso significa aumentar 
lentamente a nossa força, de forma a que nos tor-
nemos capazes de fazer o que dizemos.

O cultivo é uma das atividades mais importantes 
da vida. Roupas rasgadas devem ser remendadas; 
móveis partidos devem ser reparados; o cabelo 
desgrenhado deve ser penteado direito e as unhas 
compridas devem ser cortadas. Sejam os artigos 
da nossa vida diária ou a nossa própria aparên-
cia, tudo deve ser arranjado, consertado, melho-
rado e revisto. Até panelas e frigideiras devem ser 
remendadas e sapatos gastos e meias rasgadas 
devem ser remendados e costurados. Quando há 
desvio ou transgressão na conduta de alguém, en-
tão há uma maior necessidade de cultivo.

Cultivar significa corrigir a própria conduta. 
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Cultivar não significa necessariamente ir para as 
montanhas procurar a contemplação profunda, 
nem significa necessariamente viver sozinho en-
quanto se mantém uma postura meditativa cor-
reta. Nem é o cultivo meramente da prática de 
cantar sutras, recitar um mantra, recitar o nome 
de Amitabha ou praticar a meditação Chan. Se al-
guém canta as escrituras e adora o Buda todos os 
dias, mas ainda assim a sua mente está cheia de 
desejo, raiva, ignorância e apego a si mesmo, como 
uma prática não semelhante ao Dharma pode le-
var a um resultado semelhante ao Dharma?

 A prática é certamente necessária, mas o cultivo 
da mente é ainda mais importante. Quando a con-
duta é correta, mas os pensamentos não, a aparên-
cia externa está presente, mas não a realidade in-
terna. Isso é o que acontece quando a prática não 
inclui o cultivo da mente, tornando assim impos-
sível resolver realmente o problema fundamental. 
Quando a prática também significa ser capaz de 
cultivar a mente, então há uma unidade perfeita 
entre o pensamento interior e a aparência exte-
rior. Quando a “sinceridade interior é expressa 
externamente”, todos os assuntos são cumpridos 
e todas as práticas são concluídas.
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Conduta ou mente, devemos aplicar a prática 
concretamente às nossas próprias vidas. Como 
comemos e nos vestimos, como nos abrigamos e 
nos transportamos, seja em movimento ou em re-
pouso, sentado ou deitado; até mesmo como nos 
conduzimos e lidamos com os assuntos, fazemos 
amigos e interagimos com os outros e como pen-
samos e nos sentimos ao longo do dia, manhã e 
noite; todas apresentam oportunidades de cultivo. 
Por exemplo: ao usar roupas, certamente há ne-
cessidade de parecer elegante e digno, mas mes-
mo roupas velhas e gastas, se mantidas limpas 
e arrumadas, também serviriam; é assim que se 
cultiva a maneira de se vestir. Ter uma comida de-
liciosa para três refeições por dia é o desejo de to-
dos, mas também se pode apreciar o sabor único 
da comida pura e simples; é assim que se cultiva 
a maneira como se come. Viver numa grande casa 
com quartos grandes é bom, mas mesmo quartos 
pequenos numa residência simples também po-
dem ser como o céu; é assim que se cultiva o modo 
de se abrigar. Ter um carro à esperar por sair de 
casa é um meio de transporte rápido e eficiente, 
mas sem carro ainda se pode caminhar facilmen-
te pela estrada; é assim que se cultiva a maneira 
como se transporta.
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No trabalho, trabalha-se arduamente e assu-
mem-se responsabilidades, dando o melhor de si 
para completar o trabalho; como pessoa, deve-se 
esforçar para cumprir verdadeiramente as ideias 
de honestidade e justiça; estes são todos exem-
plos de como se cultiva a si mesmo. Ser sincero e 
amigável nas suas interações com os outros e em 
como lidar com os assuntos é como se pratica na 
vida quotidiana. Aqueles que são comerciantes, 
por exemplo, podem lucrar com os seus investi-
mentos, vendendo mercadorias honestas a um 
preço justo, sem enganar os jovens ou os velhos; 
aqueles que são funcionários do governo devem 
servir o povo, mantendo a confiança do povo e 
cumprindo a lei; também é assim que se pratica 
na vida quotidiana.

No passado, os grandes mestres Chan cortavam 
madeira e carregavam água, cozinhavam comida 
e serviam refeições, plantavam árvores, pastorea-
vam gado, campos recuperados e até peneiravam 
arroz, meias cerzidas e roupas remendadas; é as-
sim que eles praticavam na vida quotidiana.

A prática do cultivo significa, antes de tudo, tor-
nar-se uma boa pessoa. Se alguém é mesquinho e 
vingativo, não confiável, imoral, ganancioso, mes-
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quinho e dissimulado e ainda assim não procura 
livrar-se dessas falhas de caráter, é como deixar 
de limpar um tacho ou uma panela, com os seus 
restos ou sujidade. Como esses recipientes podem 
ser usados para servir comida deliciosa para a nu-
trição de alguém?

Isso é o que significa a expressão: “Quando as 
características dos seres humanos são aperfeiçoa-
das, o estado de Buda é alcançado”. A prática do 
cultivo na vida quotidiana procura refinar o cará-
ter da pessoa, para que ela não traia os princípios 
do céu e os caminhos da humanidade. Como é 
geralmente descrito, conduzir-se adequadamen-
te significa ser honesto, digno de confiança, res-
peitoso com os pais e fiel aos amigos. Ser capaz 
de fazer o que diz e desenvolver o seu próprio po-
tencial permitirá que lentamente “transforme as 
circunstâncias através da mente” e, naturalmente, 
coloque-as em plena ação.

Sempre tendemos a nos concentrar em influên-
cias externas, o que Hu Shi descreve como sendo 
“conduzido pelo nariz”. Mas se formos capazes de 
treinar lentamente as nossas próprias mentes, de 
modo que possamos afirmar e dominar a mente 
em todos os seus pensamentos, sem “cair na in-
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fluência de circunstâncias externas”, então capaci-
taremos a força dentro da mente para aumentar; 
não ser influenciado por circunstâncias externas é 
o verdadeiro significado de força.
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RESPEITAR A VIDA
Antigamente as pessoas gostavam de comer car-

ne, mas agora temos a doença das vacas loucas; no 
passado as pessoas gostavam de comer carne de 
porco, mas agora há a febre aftosa; e no passado 
as pessoas gostavam de comer frango, mas agora 
temos gripe aviária. Não se poderia dizer que os 
animais estão a usar as suas próprias vidas para 
proteger a sua própria existência?

Por muito tempo, a humanidade tem destruído 
imprudentemente o ambiente ecológico deste pla-
neta, então agora a natureza não está a atacar a 
humanidade? Os exemplos incluem tempestades 
de poeira, buracos na camada de ozono, efeito es-
tufa e até terremotos, inundações, deslizamentos 
de terra e assim por diante. Como a humanidade 
pode deixar de perceber a gravidade de todos es-
ses avisos que ameaçam a nossa própria sobre-
vivência? Como a humanidade poderia agir tão 
hipócrita em causar estragos nas plantas e nos 
animais deste universo por causa da sua própria 
existência?

A conduta prejudicial à vida não pode ser consi-
derada razoável e adequada. O budismo defende a 
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abstenção de matar seres vivos. Isso em si é uma 
forma de compaixão. Passar de não matar seres 
vivos para protegê-los promove a igualdade no 
direito à vida. Isto é mais compatível com a eco-
-conservação lógica da qual o mundo inteiro está 
preocupado e é também a forma mais positiva de 
enfatizar a proteção ambiental.

O profundo respeito do budismo pela vida pode 
ser demonstrado pelos seguintes versos:

Carne humana e carne de animais; 

Embora os nomes sejam diferentes, a essência 
não. 

Todos nós pertencemos à mesma natureza,

Nós apenas variamos na forma corporal. 

Se eu deixasse os outros sofrerem com dor,

Já que o doce e o gordo são o que eu quero;

Não há necessidade de esperar o julgamento 
do Senhor da Morte;

Eu mesmo sei o que essas ações vão custar.

Quem diz que a vida dos animais não conta 
para nada; 
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Todos somos semelhantes em carne, osso e pele.

Portanto, não bata naquele pássaro na pon-
ta do galho,

Pois os filhotes no ninho aguardam o retorno 
da mãe.

Não matar seres vivos significa não invadir a 
vida dos outros. Os confucionistas têm o dita-
do: “Tendo visto vivo, não suportamos ver a sua 
morte; tendo ouvido o seu grito, não suportamos 
comer a sua carne. Assim, o cavalheiro fica longe 
da cozinha”. Estes falam de um respeito sincero e 
preocupação amorosa pela vida.

O Sutra da Coleção das Seis Perfeições regista 
como o Buda, numa de suas vidas anteriores, nas-
ceu o rei dos cervos e se sacrificou para salvar uma 
mãe cervo. Este ato levou o rei local a criar uma re-
serva para animais onde a caça e a matança eram 
proibidas. O rei Asoka, que apareceu não muito 
depois do nirvana do Buda, havia plantado vastas 
extensões de floresta para a proteção dos seres 
sencientes e estabeleceu hospitais para animais; 
ele também ordenou que os cozinheiros reais não 
pudessem matar seres vivos. Atos como esses são 
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os melhores exemplos de como o budismo cuida 
da vida. Agora, se as pessoas hoje estabelecessem 
abrigos para animais, onde pudessem obter cui-
dados médicos e descansar na velhice e assim por 
diante, isso também representaria atos positivos 
para o cuidado dos seres vivos.

O vegetarianismo moderno ganhou ampla po-
pularidade, pois a comida vegetariana não é ape-
nas benéfica para a saúde, mas também nutre a 
mente compassiva. A mente compassiva é aque-
la que não pode suportar o sofrimento dos seres 
sencientes. Normalmente, nas nossas vidas quo-
tidianas, sentimos dor quando num momento ou 
outro acidentalmente cortamos ou queimamos o 
nosso polegar e ainda assim há algumas pessoas 
que matam galinhas, abatem porcos, vacas e co-
mem peixes vivos, para satisfazer os seus próprios 
gostos. Comida. Em momentos como esses, eles já 
apreciaram a dor que esses animais sentem ao 
morrer? E assim se diz:

Um dedo queimado na água fervente,

Proporciona uma dor chocante em todo o corpo;

Uma picada de agulha na pele de alguém,

É como se facas estivessem a cortar toda a pele. 
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Quando os peixes morrem, eles olham para 
nós com tristeza,

E quando as galinhas morrem, elas choram 
diante da lâmina.

Esse choro triste é claro em todos os casos, só 
quem o ouve não o reconhece.

Criar animais de estimação também é uma moda 
moderna e ainda assim se diz:

Pessoas mantidas na cadeia,

Chora de tristeza todo o dia; 

Aves mantidas em gaiolas,

Chora de tristeza todo o dia. 

Ao ouvir tal choro lamentável,

Um sentimento triste pesa no coração. 

Por que não os libertar da sua gaiola,

E deixá-los voar alto em voo.

Um pássaro preso numa gaiola é muito pareci-
do com um pobre prisioneiro; abusar de animais 
dessa forma não está de acordo com a proteção da 
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vida. Não abusar dos animais também é proteger a 
vida. Isso inclui coisas como não carregar galinhas 
e patos pendurando-os de cabeça para baixo, não 
chicotear cavalos e vacas, não atirar em pássaros 
selvagens, não apanhar peixes e camarões com 
um anzol, etc. Nesta sociedade moderna, lagos 
com peixes e camarões estão a surgir por toda a 
parte. Embora as pessoas digam que estão sim-
plesmente a ter prazer em pescar e não têm inten-
ção de matar, mesmo deixando ir o que pescam, já 
fizeram mal aos peixes e aos camarões. Isso é ma-
tar os fracos e pequenos com uma isca sedutora, 
causando mais dor a outras criaturas vivas; agora 
onde está o prazer nisso?

Na verdade, além de não matar seres vivos, de-
vemos proteger ativamente a vida. O verdadeiro 
significado de proteger a vida está em dar uma 
saída. Salvar a vida permite oferecer aos outros 
conveniência, alívio e liberdade do sofrimento, 
gerar bom karma e promover o bom trabalho dos 
outros. Somente salvando a vida, protegendo a 
vida, podemos mostrar respeito pela vida e so-
mente assim a nossa própria vida terá dignidade.
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MATAR SERES VIVOS

Algumas pessoas dizem: mate um porco e volta-
rá como porco; mate uma galinha e voltará como 
uma galinha; então agora se eu matar uma pessoa, 
isso significa que vou renascer como outra pes-
soa? Mas tal racionalização é bastante incompa-
tível com a Lei de Causa e Efeito e na verdade é 
uma distorção horrível. A substância de causa e 
efeito não é de modo algum tão mecânica. Depois 
de comer o seu arroz, o que excreta ainda é arroz? 
Se um aluno infringir uma regra, o professor pode 
puni-lo fazendo-o sentar-se no canto da sala ou 
até mesmo fazê-lo ficar de pé ou ajoelhado por um 
longo período de tempo. Mas em termos de causa 
e efeito, está certo o aluno punir o professor sen-
tando-se no canto, ou fazer o professor ficar de pé 
ou ajoelhar-se por muito tempo como punição?

A lagarta tem uma relação causal com a borbo-
leta, mas não é necessariamente uma borboleta. 
Sementes plantadas ao mesmo tempo num campo 
produzirão brotos de altura variável. Portanto, as 
relações entre “efeitos kármicos por causas e con-
dições” vão da “causa” ao “efeito”, mas nesse pro-
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cesso não se pode deixar de lado as “condições” 
como fator atenuante.

Considere matar um mosquito para impedir que 
ele morda outra pessoa. Ao picar outra pessoa, o 
mosquito é capaz de manter a sua vida com uma 
gota de sangue dessa outra pessoa, mas você ter-
minaria a sua vida por uma mera gota de sangue? 
É melhor deixá-lo viver ou é melhor matar o mos-
quito para poupar alguém da perda de uma gota 
de sangue?

Há uma história sobre um grupo de pessoas 
que esperavam na margem do rio para atravessar 
numa balsa de manhã cedo, pois todos tinham ne-
gócios a tratar do outro lado. Quando o barquei-
ro chegou, ele empurrou a barca pela margem de 
areia até o rio e ao fazê-lo, muitos pequenos pei-
xes, camarões e caranguejos na areia foram esma-
gados até a morte pelo barco.

O barqueiro entrou na balsa e levou os seus 
passageiros para a outra margem. Como o barco 
era pequeno e havia muitas pessoas, houve quem 
tivesse que ficar para a próxima viagem. Entre 
aqueles que ficaram para trás, havia um erudito 
e um mestre Chan. Enquanto esperavam pela bal-
sa, o erudito perguntou ao mestre Chan: “Monge, 
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monge, viu isto? Quando o barqueiro empurrou 
o barco na água agora, muitos pequenos caran-
guejos, peixes e camarões foram esmagados até a 
morte. Por favor, dê-me a sua explicação. Foi real-
mente o erro dos passageiros ou do barqueiro?

Falando francamente, não há uma forma fácil de 
responder a esta pergunta. Porque, por um lado, 
pode-se dizer que foi o erro do barqueiro, mas 
ele estava apenas a fazer o seu trabalho de trans-
portar pessoas para a outra margem e não tinha 
intenção de matar seres vivos. Se, por outro lado, 
disser que foi um delito dos passageiros, mas eles 
estavam apenas a tentar atravessar o rio e tam-
bém não tinham intenção de matar seres vivos. 
Mas, claramente, muitos seres vivos foram esma-
gados até a morte sob o barco. Então, de quem foi 
realmente o erro?

A resposta do mestre Chan foi muito profunda; 
ele disse: “É o seu erro, estudioso.”

O estudioso ficou irritado ao ouvir isso: “Como 
poderia ser o meu erro? Eu não sou o barqueiro, 
nem era um passageiro naquele barco; como po-
deria ser por meu erro.”

O mestre Chan disse: “Porque se intromete demais.”
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O que o mestre Chan disse faz muito sentido, 
pois neste mundo muitas vezes muitos problemas 
são provocados basicamente por nada, simples-
mente porque algumas pessoas se intrometem 
demais nos assuntos. Muitas vezes, se nos manti-
véssemos apenas para nós mesmos, não haveria 
tantos problemas. Mas muitas vezes ficamos ob-
cecados com uma reviravolta muito natural dos 
eventos, incapazes de deixar bem o que é suficien-
te e assim passamos a pensar muito sobre isso, o 
que na verdade é um estado desviante. Por exem-
plo, as escrituras budistas afirmam que “Quando o 
Buda olha para uma tigela de água, ele vê oitenta 
e quatro mil insetos”. Agora, isso significa que não 
devemos beber a água? Claro que não. Pode haver 
oitenta e quatro mil insetos na água, mas nós be-
bemos assim mesmo. Porque devemos beber água 
e não temos a menor ideia de que ela contém oi-
tenta e quatro mil insetos.

Algumas pessoas tomam a vacina contra a gripe, 
mas quando a agulha é inserida, muitas células e 
organismos minúsculos são destruídos. Como al-
guém pode ser tão sem coração? Não o são. Quan-
do nos submetemos ao tratamento de acupuntura, 
não pensamos nos germes mortos, apenas quere-
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mos ser saudáveis. Para um budismo baseado nas 
pessoas, a saúde das pessoas é importante; e para 
um budismo que enfatiza a mente, uma mente 
pura produz uma terra pura. Portanto, ainda que 
haja condutas que levem à morte de seres vivos, 
se não houver a intenção de fazê-lo, em termos de 
efeito kármico, trata-se de uma questão inteira-
mente diferente de matar por raiva.

As pessoas são cremadas após a morte e, duran-
te o processo de cremação, muitos organismos 
parasitas dentro da lenha e do corpo são queima-
dos até a morte pelas chamas. Isso significa que 
o preceito contra matar seres vivos foi transgre-
dido? Não, porque o nosso ponto de partida foi o 
desejo de não ver o corpo em putrefação, então 
nosso objetivo era a cremação, a realização de um 
serviço fúnebre e não a queima até a morte de tan-
tos organismos parasitas. Não tínhamos intenção 
de matar, o que é mais significativo. Nas nossas 
mentes não havia nenhum pensamento de matar 
coisas vivas. Às vezes, o karma criado pela men-
te, a energia manifestada pela mente, são muito 
importantes. Se não tivermos intenção de iniciar 
uma ação, mesmo que a ação em si seja errada, o 
grau de irregularidade é mitigado.
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KARMA E DOENÇA

Tendo vida, tendo um corpo, naturalmente so-
fremos de doenças. Algumas pessoas vivem até os 
setenta ou oitenta anos e são muito saudáveis, en-
quanto outras já estão bastante doentes aos vin-
te ou trinta anos. Naturalmente, os resultados do 
nosso próprio karma desempenham um papel em 
tudo isso.

Embora seja difícil evitar algum tipo de sofri-
mento nesta nossa vida humana, também existem 
métodos para aliviar o sofrimento. Então, quando 
alguém fica doente e a sua doença é curada toman-
do remédios, isso mostra que existem maneiras de 
eliminar os efeitos kármicos das suas ações.

Quanto ao princípio por detrás da eliminação do 
karma, deixem-me oferecer uma analogia: se colo-
carem uma pitada de sal num copo de água, ficará 
muito salgado. Mas se colocar uma pitada de sal 
numa banheira de água, além de não ser salgada, a 
água terá um sabor muito melhor. Portanto, por um 
lado, há o obstáculo kármico e, por outro, a força de 
vontade. A quantidade de água representa a capaci-
dade de uma mente compassiva. Se eu tiver mérito, 
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esse mérito pode reduzir o poder do karma.

Aqui está outro exemplo: eu tenho um campo e 
as sementes neste campo cresceram em brotos de 
grãos, mas as ervas daninhas também cresceram 
junto com eles. O que devo fazer? Devo arrancar 
lentamente as ervas daninhas. Mas se as ervas da-
ninhas forem cortadas sem arrancar as raízes, elas 
crescerão novamente nas chuvas da primavera. As 
ervas daninhas são retiradas apenas para crescer 
mais uma vez e não haverá fim para . Mas não im-
porta, pois depois que os brotos de grãos cresce-
rem, mesmo que algumas ervas daninhas ainda 
existam por baixo, elas não podem mais interferir 
no crescimento dos brotos de grãos.

O que isso significa é que não é tarefa fácil remo-
ver de uma só vez o karma que criamos no pas-
sado. Mas se os brotos de grãos do nosso mérito 
crescem, por que deveríamos ficar perturbados 
com algumas ervas daninhas de karma negativo 
por baixo?

Portanto, não há necessidade de temer obstá-
culos kármicos. Enquanto a pessoa realizar boas 
ações e fizer o melhor para acumular mérito, ha-
verá uma maneira de eliminar o karma prejudicial. 
É que muitas vezes as pessoas acumulam méritos 
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para depois perdê-los. Assim como um copo com 
um buraco vaza água, também o mérito de alguém 
desaparecerá.

Por que o mérito vazaria? Esses vazamentos são 
representados por aflições, emoções, pensamen-
tos prejudiciais, raiva, ganância e ilusão. Assim 
como quando estamos a fazer uma boa ação, de 
repente ficamos chateados com algum assunto 
pequeno e acabamos por dizer palavras prejudi-
ciais ou ter pensamentos negativos. Dessa forma, 
mesmo que façamos um ato de caridade, o seu 
mérito também seria bastante reduzido. Portanto, 
devemos sempre ter cuidado com os três karmas 
do corpo, fala e mente e não criar mais karma pre-
judicial, caso contrário o nosso mérito vazará.

Ao cuidar do corpo, algumas pessoas empre-
gam fitoterapia, outras empregam fisioterapia, 
qigong, terapia medicamentosa ou psicoterapia, 
dietoterapia ou mesmo terapia com água, tera-
pia de calor, terapia de vapor e assim por diante. 
A única exigência é que seja prescrito um trata-
mento específico para uma determinada doen-
ça. Como diz o ditado, “há inúmeras abordagens 
convenientes”. Uma doença pode ter tantos tipos 
diferentes de tratamento e por que não? Portanto, 
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se a doença pode ser curada por vários métodos, 
como o qigong, isso também é consistente com os 
princípios do karma. Desde que a abordagem seja 
apropriada, não há necessidade de fazer muitas 
associações mentais.
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DOENÇA TERMINAL E O FIM DA 
VIDA

Alguns pacientes não podem ser salvos, não im-
porta o quanto o médico tente. Mas, ao não tentar, 
o médico se sente incapaz de deixar o paciente 
morrer sem fazer nada. Nesses casos, é melhor 
deixar a natureza seguir seu curso. Já vi muitos 
pacientes em hospitais que simplesmente não 
conseguiam mais viver. Mantê-los vivos com tan-
ques de oxigénio, injeções, transfusões de sangue 
e coisas semelhantes, na realidade, é apenas au-
mentar o seu sofrimento.

Sinto que a morte é uma coisa natural; não é 
nada com se deva preocupar. Porque a própria 
vida não pode ser extinta; o que morre é apenas 
o corpo físico; é como se alguém imigrasse para 
outro país. Na opinião da maioria dos chineses, é 
melhor viver mal do que morrer bem, ou seja, eles 
preferem sofrer a vida inteira para adiar a morte. 
Esta é uma visão equivocada.

Em Taiwan hoje, existem instituições como o 
“Instituto de Estudos da Vida e Morte”, fundado 
pela Universidade Fo Guang e pela Universidade 
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Nanhua. Atualmente, a pesquisa sobre a vida e a 
morte tornou-se um assunto popular em Taiwan, 
a ponto dos nossos alunos se voluntariarem para 
prestar serviço aos mortos em casas funerárias. 
Ter alunos de pós-graduação a prestar serviço aos 
mortos certamente aumentará a nossa estimativa 
da morte, de modo que a morte não será mais uma 
fonte de medo para as pessoas.

Alguém me perguntou, já que as pessoas que 
não acreditam em religião morrerão, assim como 
as pessoas que acreditam em religião, por que al-
guém deveria acreditar em religião? Deve-se saber 
que as pessoas que acreditam na religião realizam 
tanto as nobres aspirações quanto o cultivo da sua 
crença na religião, o que pode aumentar a sua pró-
pria sabedoria e poder para enfrentar as questões 
da vida e da morte. Eles são capazes de reconhe-
cer que a vida e a morte são coisas naturais. Por 
exemplo, a morte é então algo como voltar para 
casa, o que se chama “olhar para a morte como um 
regresso a casa”. Agora, isso não nos faria sentir 
calmos e felizes? Desde os tempos antigos, as vá-
rias formas de prática do Dharma, se empregadas 
com sabedoria, permitem não apenas ficar sem as 
tristezas e sofrimentos da vida, mas também sem 
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preocupação e medo diante da morte.

Em suma, a velhice, a doença e a debilidade fí-
sica são fenómenos naturais; às vezes a morte é 
como uma lâmpada que queima sem óleo, então 
não há necessidade de temer a morte. A vida e a 
morte são a mesma coisa, a vida não é apenas vi-
ver e a morte não é apenas morrer. Assim como o 
Buda, nós também “passamos a existir quando as 
condições estão presentes e passamos à extinção 
quando as condições estão ausentes”.
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EXISTÊNCIA CÍCLICA

Acreditar no ciclo de nascimento e morte é mais 
benéfico para nós; não acreditar no ciclo de nas-
cimento e morte significa que não temos futuro, o 
que é algo muito triste. Cada um de nós está dis-
posto a colocar o esforço no agora, porque acredi-
tamos que a vida faz parte do ciclo de nascimento 
e morte e assim cada um de nós tem esperança 
para o futuro.

O ciclo de nascimento e morte é o ciclo contínuo 
de karma através da “causa e efeito”. Uma “causa” 
produzirá um “efeito” e esse “efeito” se tornará 
noutra “causa”. O ciclo contínuo de “causa e efei-
to” é o ciclo de nascimento e morte. Assim como 
um relógio vai da uma hora à meia-noite, ele não 
para por aí, mas recomeça à uma hora e vai até à 
meia-noite. Executando uma e outra vez num ciclo 
contínuo é o que significa o termo “o ciclo de nas-
cimento e morte”.

Quando a maioria das religiões fala sobre a vida 
humana, a sua resposta à pergunta: “De onde 
vêm os humanos?” é sempre linear – daqui para 
lá, com começo e fim. Mas o budismo fala sobre a 



39

existência cíclica por causa e efeito, algo que não 
tem começo nem fim. Por exemplo, na vida há nas-
cimento, velhice, doença e morte, mas não há ne-
cessidade de temer a morte, pois renascerá após a 
morte. Mas também não fique muito feliz por re-
nascer, pois com o nascimento também há morte.

Uma semente enterrada no solo brotará e pro-
duzirá frutos quando as causas e condições certas 
aparecerem. Este é o resultado do karma. E assim, 
ao discutirmos a existência cíclica de causa e efei-
to, devemos perceber que as “condições” desem-
penham aqui um papel importante. Ou seja, não 
importa o que façamos e não importa o que al-
cancemos, a influência das condições está sempre 
presente nesse processo. Esta é a relação entre 
causas, condições e efeitos.

Por que as pessoas bebem água? Porque eles es-
tão com sede. Se está com sede, o que acontece de-
pois de beber água? Ao beber água não está mais 
com sede. Esta é a existência cíclica produzida por 
causa e efeito.

Neste universo, não é uma questão de acreditar 
ou não na existência cíclica ou não. A existência cí-
clica produzida por causa e efeito é um fenómeno 
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inevitável e real, pois está de acordo com a ver-
dade. A verdade é o que atende às condições de 
universalidade, inevitabilidade e igualdade. Por 
exemplo, não é o caso de existir uma existência cí-
clica para os machos e nenhuma para as fêmeas. 
Homem ou mulher, jovem ou velho, rico ou pobre, 
alto ou baixo, não importa, pois todos estão su-
jeitos à existência cíclica. Não importa se alguém 
tem dinheiro ou não tem dinheiro, ou se ocupa 
uma posição alta ou baixa na sociedade, todos es-
tão sujeitos à existência cíclica. Portanto, cumpre 
as condições de universalidade, inevitabilidade e 
igualdade; é isso que a verdade significa.

“Colhe-se o que se planta”, este é o significado 
da existência cíclica. O mundo passa pelo ciclo de 
formação, permanência, decadência e extinção; 
o tempo manifesta a sua procissão de primave-
ra, verão, outono e inverno; e a vida humana tem 
os seus estágios de nascimento, velhice, doença e 
morte. Tudo isso constitui a existência cíclica.

Os humanos comem vegetais verdes e vários 
grãos e o que é excretado torna-se fertilizante. 
Este mesmo fertilizante nutre plantas e árvores, 
que então suprem o que os humanos precisam. As 
pessoas alimentam cordeiros e porcos para que 



41

nos forneçam comida para comer. Há entre si um 
ciclo de existência. A água é transformada em va-
por pelo calor do sol e quando este vapor encon-
tra o ar frio, condensa-se em chuva; flores e frutos 
murcham em sementes, que são plantadas para 
produzir flores e darem frutos. Um rio de águas 
primaveris corre para o leste, mas onde vai parar 
toda essa água? Ainda haverá um tempo em que 
essa água retornará.

A existência cíclica é circular; a existência cíclica 
é esperança. A existência cíclica pode trazer um 
bom futuro, mas também pode trazer resultados 
infelizes. Vemos como um partido político subs-
titui outro no governo ou como grandes famílias 
ganham destaque ou caem na obscuridade; cada 
caso demonstra como a existência cíclica opera no 
nosso mundo.

Existe o ditado popular no mundo que “o suces-
so faz de alguém um rei, enquanto o fracasso o 
condena como um bandido”; mas cada um desses 
resultados resultou de alguma causa anterior, por-
tanto, não precisamos invejar os bem-sucedidos. 
Fortuna e riquezas não ultrapassam três gerações 
e um império raramente dura mais de mil anos. 
Este é o significado da frase: “Quando vemos os 
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outros morrerem, sentimo-nos ansiosos e tensos 
como se estivessem a pegar fogo; mas não porque 
estamos magoados com o destino do outro, mas 
porque nos preocupamos em sermos os próxi-
mos”. Por causa da existência cíclica, sabemos que 
há causa e efeito e por causa da existência cíclica, 
chegamos a perceber a impermanência.

As rodas de um comboio estão sempre a girar, 
pois avançam; a hélice de um navio a vapor não 
apenas impulsiona o navio para a frente, mas tam-
bém pode ir para a esquerda ou para a direita. 
Porque caímos em aflição, geramos ação kármi-
ca e experimentamos sofrimento, os laços dessa 
“aflição” sempre mantêm um forte controle sobre 
a vida humana. E embora não precisemos temer 
os resultados do nosso karma enquanto transmi-
gramos através dessa existência cíclica de nasci-
mento e morte, ainda não podemos evitar o sofri-
mento da existência cíclica.

Há um verso de quatro linhas que diz: “Conheça 
as causas das suas vidas passadas olhando para o 
que acontece consigo agora; conheça o seu resul-
tado futuro olhando para o que está a fazer agora.” 
Esta é a melhor demonstração que posso dar so-
bre a natureza da existência cíclica.
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A NATUREZA DE BUDA E A ALMA

A existência humana não se limita ao corpo físi-
co, pois há também uma força espiritual interior 
que sustenta nossas vidas. Esse espírito é o que 
geralmente se chama de “alma” humana. É apenas 
no budismo que não chamamos isso de “alma”. O 
budismo considera que a “alma” abrange apenas 
a sexta consciência. Na verdade, existem muitos 
níveis na existência humana: existe a oitava cons-
ciência e acima dela existe a consciência de adana 
e acima disso existe o tathagatagarbha, até à Natu-
reza de Buda. Com a inteligência e a compreensão 
da consciência mental, seríamos apenas um pou-
co espertos e inteligentes. Além desta faculdade 
mental há também uma oitava consciência, que 
constitui a verdadeira essência de nós mesmos; 
esta é a real subjetividade da nossa vida. Portanto, 
o budismo não foca na “alma”, pois a alma é um 
conceito superficial, ao contrário, o budismo enfa-
tiza a verdadeira mente.

Na verdade, este não é apenas o caso do budis-
mo; até o taoísmo acredita na “integração da di-
vindade com a humanidade”, pois quando uma 
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pessoa morre, o espírito não se extingue. Esta 
também é a “alma” humana. Há pessoas que ou-
viram, viram ou talvez sentiram como parentes 
falecidos voltaram para casa no escuro da noite. 
Experiências como essas eu imagino que tenham 
acontecido com muitas pessoas. Mas aqui está 
algo: você ouve sobre isso, mas eu não; fala-me 
sobre isso e eu digo: “Como pode ser isso?” Des-
ta forma, torna-se um argumento. Mas esta é uma 
experiência subjetiva de um indivíduo; já ouviu 
falar sobre isso e então certamente acredita que 
esse é o caso; ainda mais, você se apega a ele.

Quanto à pesquisa sobre a “alma” humana, há 
aqueles que agora, tanto no Oriente como no Oci-
dente, estão entusiasticamente a realizar tais in-
vestigações com a crença de que no futuro toda 
esta questão certamente ficará perfeitamente 
clara. No entanto, devemos ter fé que a “alma” hu-
mana existe, independentemente de ser ou não 
verdadeira. Se a “alma” existe, então ainda há um 
futuro, ainda há esperança e ainda há um mundo 
do espírito. Mas se diz que não há “alma”, então 
isso significa que depois de morremos, não há 
nada, não haveria esperança nem futuro. Isso é 
simplesmente horrível demais para contemplar 
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e assim diz o ditado budista: “Melhor dar origem 
a uma visão da existência tão grandiosa quanto o 
Monte Sumeru, em vez de dar origem a uma vi-
são de vazio tão insignificante quanto um grão de 
mostarda.”

A discussão budista da “alma” não deve ser con-
fundida com superstição. Isso é semelhante ao 
que Confúcio disse: “não discutindo ocorrências 
estranhas, feitos de força, desordem civil ou seres 
sobrenaturais”. De fato, o budismo nunca enfati-
zou “ocorrências estranhas, feitos de força, de-
sordem civil ou seres sobrenaturais”, pois os real-
mente supersticiosos são os membros comuns da 
sociedade. Quanto a certos fenómenos inexplicá-
veis, o budismo às vezes tenta explicá-los e aceitá-
-los pelo que são, mas de modo algum o budismo 
santificaria essas coisas. Assim como no caso de 
existir ou não a “alma”, o budismo nunca santifica-
ria a alma. Se a “alma” existe ou não, a existência 
ou não de uma chávena de chá, de uma mesa ou de 
um prédio, não me importa muito, pois a minha 
relação com essas coisas não é muito próxima.

No entanto, ao mesmo tempo, precisamos afir-
mar o mundo mundano; nós o aceitamos sem 
negá-lo. A maioria das pessoas na sociedade vive 
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um estilo de vida leigo e não pode prescindir de 
dinheiro e coisas materiais; assim, o budismo hu-
manista não considera “o dinheiro a raiz de todo 
mal”. Pelo contrário, ela encoraja os seus seguido-
res a obter riqueza e prosperidade por meio de 
meios de subsistência corretos. O budismo huma-
nista aprova a posse de riqueza saudável, porque 
é somente com riqueza saudável que atividades 
benéficas podem ser realizadas. Nem o budismo 
rejeita relacionamentos amorosos adequados, 
pois não só o budismo espera que maridos e es-
posas se amem e cuidem um do outro, mas deseja 
que todos aqueles com amor no mundo possam 
se casar e ter uma família. Portanto, o Budismo 
Humanista espera que todos possam realizar os 
“Três atos de Bondade” de “fazer boas obras, dizer 
boas palavras e manter bons pensamentos”, en-
chendo a mente com verdade, bondade e beleza. 
Assim podemos expandir com a própria magna-
nimidade de cada um, para que se seja sem inveja, 
ou ódio. Em tal processo, chega-se naturalmente a 
um ponto em que a mente abrange todo o espaço 
e se torna um com todo o cosmos.

Embora haja quem diga que “a alma não se extin-
gue e o espírito não morre”, mas como uma análise 
sobre a natureza da vida humana, isso não é sufi-
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ciente. Pois, em última análise, ir longe o suficien-
te é reconhecer que “a verdadeira impermanência 
é apenas a mente, o nirvana é a tranquilidade”, o 
que significa transformar a oitava consciência na 
“grande sabedoria espelhada”. Somente isso cons-
titui a nossa face original.

Compreender a oitava consciência não é algo 
que possa ser facilmente adquirido em termos de 
conhecimento. A grande sabedoria espelhada da 
oitava consciência só é percebida através da prá-
tica espiritual e da experiência direta. Se formos 
capazes de transformar as oitavas consciências 
nas “quatro sabedorias”, onde as primeiras cinco 
consciências se tornam a “sabedoria da realização 
das ações”, a sexta consciência se torna a “sabedo-
ria da observação profunda”, a sétima consciência 
se torna a “sabedoria da realização das ações”. a 
“sabedoria da igualdade na natureza” e a oitava 
consciência torna-se a “grande sabedoria espelha-
da”; em tal momento, não apenas possuiríamos 
uma “alma”, mas a própria Natureza de Buda seria 
completamente manifestada. Isso não tornaria a 
sua vida completa?
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NÃO-DUALIDADE

O Capítulo sobre a Entrada na Não-Dualidade 
do Sutra Vimalakirti regista como um dia o leigo 
budista Vimalakirti notificou que estava doente e 
o Bodhisattva Manjusri liderou uma série de mui-
tos grandes bodhisattvas para fazer uma visita a 
Vimalakirti e perguntar pela sua saúde. Depois 
de alguma conversa entre Vimalakirti e as suas 
visitas, houve uma súbita mudança de assunto 
quando Vimalakirti fez a pergunta: “Eu pergunto 
a todos vocês: como um bodhisattva entra na Não-
-Dualidade? O conhecimento de cada um.”

Por sua vez, cada um dos trinta e um bodhisat-
tvas deu a sua resposta a esta pergunta com base 
no seu próprio entendimento. Finalmente, quando 
ninguém tinha mais nada a dizer, Vimalakirti en-
tão perguntou a Manjusri Bodhisattva: “Manjusri, 
como um bodhisattva entra na Não-Dualidade?”

Manjusri Bodhisattva respondeu: “De acordo 
com o meu entendimento, quando todos os fenó-
menos não estão mais sujeitos a palavra ou fala, 
indicação ou conhecimento e passaram além de 
todas as perguntas e respostas, esta é a entrada na 
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Não-Dualidade.” O que ele quer dizer aqui é que a 
verdade última não pode ser investigada ou exa-
minada através de métodos como o raciocínio ló-
gico, analogia, indução ou dedução. Ao invés disso, 
deve ser experimentado diretamente como uma 
descoberta interior. A aplicação concreta é a única 
maneira de entrar na Doutrina da Não-Dualidade.

Depois de ter falado, o Bodhisattva Manjusri então 
perguntou a Vimalakirti: “Agora deixe-me pergun-
tar: como um bodhisattva entra na Não-Dualidade?” 
Vimalakirti ficou em silêncio e não respondeu. To-
dos ficaram surpresos, apenas Manjusri Bodhisattva 
com a sua sabedoria superior compreendeu o seu 
profundo mistério e então ele exclamou a todos em 
louvor: “Excelente, excelente! “

O que ele quis dizer foi, uma vez que a Não-Dua-
lidade não pode ser explicada ou caracterizada, 
como ela pode ser expressa em linguagem? Se pu-
desse ser expresso em palavras faladas ou lingua-
gem escrita, não seria verdadeiramente a entrada 
na Não-Dualidade. Portanto, o “manter silêncio” 
de Vimalakirti significa que o caminho profundo 
e insuperável não pode ser falado em palavras, ou 
explicado por escrito; transcende as limitações 
dessas formas e explora diretamente a fonte origi-
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nal. Esta é então a entrada do bodhisattva na Não-
-Dualidade.

Como podemos experimentar concretamente a 
Não-Dualidade nas nossas vidas reais? Em termos 
de “não-dualidade”, nascimento e morte são duas 
coisas? Da perspetiva da Não-Dualidade, nasci-
mento e morte são um: com o nascimento deve 
haver morte e com a morte, haverá outro renasci-
mento; nascimento e morte são de uma essência 
não dualista. Existência e inexistência são duas 
coisas? 

Na verdade, existência e não-existência são uma 
coisa só. Considere um copo cheio de água: este 
copo é apenas uma manifestação temporária. O 
copo é feito de papel; papel que veio da madeira, 
que por sua vez veio de uma árvore; que cresceu 
de um conjunto de causas e condições como a luz 
solar, ar, água e terra do universo. Portanto, há 
apenas uma coisa no universo e isso é chamado de 
“origem dependente” - somente através de causas 
e condições algo pode vir a existir e sem causas e 
condições, nem mesmo este mundo existiria. Cau-
sas e condições são o que constitui a verdade, o 
que constitui ser não-dualista.

Veja como a água no grande oceano é agitada em 
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ondas pelo vento. Parece que a água e as ondas 
são duas coisas, mas na realidade são uma só: a 
água é a onda e a onda é a água. Brincos, pulseiras, 
colares, relógios de ouro são todos feitos de ouro e 
assim o ouro representa uma única essência bási-
ca, enquanto as várias formas de joias feitas a par-
tir dele representam os vários tipos diferentes de 
manifestações temporárias.

Existe apenas uma mente e nenhuma outra dis-
tinção. “Eu te amo e estou disposto a morrer por 
você; eu te odeio e gostaria que você morresse 
agora” - é por causa das distinções feitas por nos-
sas próprias mentes que criam uma diferença tão 
grande entre amor e ódio. Mas da perspectiva da 
verdade, não há amor nem ódio; todas as coisas 
sendo iguais nos reinos do dharma, tudo é o mes-
mo. Esta é a Doutrina da Não-Dualidade.

A cultura chinesa presta atenção especial ao sen-
so de propriedade, justiça, honestidade e senso 
de vergonha, mas muitos agora são influenciados 
pelo pensamento ocidental e abraçaram ciências 
aplicadas como física e engenharia química. Assim 
como os valores tradicionais e as inovações mo-
dernas se unem, substância e aplicação devem ser 
combinadas, pois substância e função são uma e 



52

não duas; elas não estão separadas uma da outra. 
Mesmo o mundano e o supramundano também 
são não-duais, assim como a aflição e o nirvana, 
existência e não-existência. A existência não é ne-
cessariamente existente, nem a inexistência não é 
inexistente. Isto é o que se entende por “existên-
cia maravilhosa é engendrada no vazio”, só pode 
haver “existência” quando há “não-existência”; e 
só pode haver “existência” quando há “vazio”. Por 
exemplo, se uma casa não estiver vazia, ninguém 
poderá morar nela. Se o vazio não é vazio, então 
como poderia conter toda a miríade de fenóme-
nos? Portanto, somente através do “vazio” pode-
mos perceber o significado último da “existência”. 
Devemos cortar as polaridades de “vazio” e “exis-
tência” e retornar ao Caminho do Meio. O Caminho 
do Meio é o reino do dharma de uma realidade. É a 
verdade no seu sentido real.

O que significa Não-Dualidade? O “silêncio tro-
vejante” de Vimalakirti – isso é Não-Dualidade. 
O que é não-dualista refere-se ao Dharma supra-
mundano dos ensinamentos budistas, que ensina 
que “aflição é iluminação”, pois em princípio estes 
são “não-dualistas”. Por exemplo, o ananás e o ca-
qui com o seu sabor originalmente azedo podem 
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amadurecer e transformarem-se em frutas doces 
com a ajuda de ventos suaves e luz solar quente. 
É evidente que azedume é doçura e doçura não 
pode existir sem azedume. Assim, “aflição é ilumi-
nação”; este é o Dharma supramundano.

A visão de mundo do Dharma supramundano é 
explicar a iluminação em termos de princípio. Mas 
quando ainda não se atingiu a iluminação, não se 
pode manter o princípio excluindo os fenómenos. 
Podemos usar o princípio para explicar fenóme-
nos e esclarecer o princípio por meio dos fenóme-
nos; ser capaz de alcançar a “interpenetração do 
princípio com os fenómenos” é, portanto, o ver-
dadeiro significado da “não-dualidade”. Se pudés-
semos aplicar a filosofia da “Doutrina Não-Dual” 
nas nossas próprias vidas, naturalmente seríamos 
capazes de perceber a “unicidade da existência in-
dividual e dos outros” e a “não dualidade do eu e 
dos outros!”
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A NATUREZA DA TERRA PURA

O budismo na China é representado pelas Oito 
Escolas Mahayana, quatro delas são orientadas 
para a prática e são as escolas Chan, Terra Pura, 
Esotérica e Vinaya; enquanto as outras quatro, as 
escolas Huayan, Tiantai, Apenas-Mente e Três-Tra-
tados, tendem a enfatizar o estudo da doutrina.

O Budismo Humanista não é uma escola ou seita 
em particular, ao contrário, o Budismo Humanis-
ta representa os ensinamentos originais do Buda. 
Desde o início de sua carreira de quarenta e nove 
anos de exposição do Dharma, o Buda não deu en-
sinamentos a fantasmas ou demónios, nem pregou 
para aqueles nos reinos animal ou infernal; todos 
os seus ensinamentos foram para o benefício dos 
seres que vivem neste mundo humano; então é 
justo que o Dharma dado aos seres humanos seja 
chamado de “Budismo Humanista”.

Geralmente fala-se sobre a Terra Pura com o 
desejo de ver todos renascerem na Terra Pura. 
Não importa se se fala da Terra Pura da Felicida-
de Suprema, da Terra Pura Huayan, da Terra Pura 
Amitabha, ou mesmo das Terras Puras defendidas 
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por outras seitas, pois todas derivam dos ensina-
mentos do Buda; isso é absolutamente claro. Mas 
se eu fosse fazer uma pergunta a todos vocês: em 
que reino, afinal, o Buda reside agora? Ou para 
qual Terra Pura ele foi? O Buda Amitabha reside 
na Terra Pura da Felicidade Suprema? Para onde 
ele realmente foi? Você diria: Claro que ele está na 
Terra Pura! Na verdade, não é necessariamente 
verdade que apenas o Buda Amida pode ter uma 
Terra Pura, pois todo aquele que tem uma mente 
pura tem uma Terra Pura. É só que nós, budistas, 
falamos da “Terra Pura”, enquanto os cristãos fa-
lam do “Céu”.

Pode haver quem faça comparações: Qual é a 
diferença entre o Céu e a Terra Pura? Enquanto 
outros podem até perguntar sobre todas as Terras 
Puras, pois são muitas. Entre todas essas muitas 
Terras Puras, qual é a melhor?

A ideia de que “os Budas seguem o mesmo cami-
nho” aparece em muitas escrituras budistas. Por 
exemplo, o Sutra do Buda da Medicina afirma que 
ao recitar o nome do Buda da Medicina Oriental 
do Puro Cristal Radiante, pode-se alcançar o re-
nascimento na Terra Pura da Felicidade Suprema 
também. O mesmo princípio se aplica a conseguir 
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um emprego em alguma unidade do governo de 
Hong Kong; pode-se fazê-lo estudando numa Uni-
versidade de Hong Kong, mas qualquer pessoa 
que tenha estudado na Universidade Chinesa de 
Hong Kong ou na Universidade Politécnica de 
Hong Kong também pode trabalhar para o gover-
no de Hong Kong. Assim, os seguidores budistas 
não precisam ficar obcecados com esta ou aquela 
Terra Pura. Desde que tenha alcançado um certo 
nível de prática, obterá o renascimento em qual-
quer Terra Pura que desejar.

Há também aqueles que muitas vezes pergun-
tam onde a Terra Pura e o Inferno estão realmente 
localizados. Bem, a Terra Pura está localizada na 
Terra Pura e o Inferno está localizado no Inferno; 
essa é uma forma de colocar em perspetiva. Nou-
tro sentido, o que queremos dizer com terra pura, 
céu, inferno ou reino animal, tudo isso pode ser 
encontrado neste nosso mundo humano. Se for ao 
mercado para comprar comida, verá como todas 
as galinhas, patos e peixes tiveram os seus intesti-
nos cortados e os estômagos esfolados para serem 
pendurados em ganchos ou suspensos de cabeça 
para baixo. Não é este o inferno das facas afiadas 
ou o inferno do óleo fervente? Em contraste com 
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isso, há aqueles que vivem em mansões luxuosas 
e desfrutam de todas as alegrias materiais e con-
fortos de ar condicionado, frigoríficos e assim por 
diante; tal condição não é o mesmo que o céu ou a 
terra pura? Portanto, o inferno e a terra pura estão 
bem aqui e podem ser vistos neste nosso mundo 
humano.

A terra pura e o inferno existem nas nossas pró-
prias mentes. Ao longo do dia, na mente de cada 
um de nós, às vezes podemos experimentar o céu 
e às vezes o inferno. Por exemplo, quando nos le-
vantamos de manhã, as nossas mentes estão livres 
de ocupações e preocupações; podemos ir ao par-
que fazer exercício e correr, aproveitar o ar fresco 
da manhã. Não é este o paraíso neste mundo? Mas 
quando chegamos em casa e vamos sentar-nos à 
mesa de jantar, perguntamos: “Há alguma coisa 
boa para comer?” Isso gera a mente do desejo, que 
é o estado de espírito de um fantasma faminto. E 
se a refeição não for do nosso agrado, batemos os 
pauzinhos no chão e afastamos a tigela; agora es-
tamos com raiva. Essa mente de raiva não é como 
estar no inferno? Às vezes até chateamos ou ba-
temos nos outros por ignorância; esses não são 
os mesmos comportamentos dos animais? Assim, 
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nas nossas vidas diárias, as nossas mentes às ve-
zes atingem o estado de Céu, enquanto outras vezes 
experimentamos o estado de seres no inferno, fan-
tasmas famintos e animais. Não há como dizer, du-
rante as vinte e quatro horas de um único dia, quan-
tas vezes entramos e saímos do céu e do inferno

A Escola Tiantai até promove a ideia de que “um 
pensamento contém três mil mundos”, enquanto 
os dez reinos do dharma podem ser encontrados 
nas nossas próprias mentes.

Em geral, se as nossas mentes geram um único 
pensamento puro, um único pensamento com-
passivo ou um único pensamento caridoso, então 
existe a terra pura; mas se experimentarmos ga-
nância, raiva, crueldade ou falso entendimento, 
então existe o inferno. Nesse sentido, então, não 
passamos todos os nossos dias indo e voltando 
entre o bem e o mal, o certo e o errado? Assim, 
o “Budismo Humanista” abrange todos os ensina-
mentos do Buda, pois tudo o que o Buda ensinou 
é o “Budismo Humanista”. Parafraseando Buda: 
“Que caminho budista poderia existir sem este 
mundo humano de seres sencientes”?

O budismo humanista também não é invenção 
de algum indivíduo. Não é nem o Budismo do Sex-
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to Patriarca nem o Budismo do Venerável Mestre 
Taixu. Fundamentalmente, devemos olhar para 
a intenção original do Buda como a fonte do Bu-
dismo Humanista. Nesta época atual da história, 
o Budismo Humanista ajusta-se mais adequada-
mente à capacidade espiritual das pessoas mo-
dernas e isso ocorre porque o Dharma ensinado 
no passado talvez fosse unilateral. Muitas pessoas 
no passado encorajaram a forma monástica do bu-
dismo. Por exemplo, eles queriam que os outros 
renunciassem ao mundo e desistissem de tudo, 
dizendo coisas como “só inimigos irreconciliá-
veis se tornam maridos e esposas”, “os filhos vêm 
como punição por erros passados”, “o dinheiro é 
a raiz de todo mal” e assim por diante. Esse tipo 
de pensamento é apropriado para aqueles que 
ingressaram na ordem monástica, mas e os mem-
bros laicos? Se os leigos não podem possuir coisa 
alguma, então como viverão? Que sentido podem 
ter as suas vidas sem esposas e filhos, sem dinhei-
ro, honra e conforto material?

Portanto, o que queremos dizer com “Budismo 
Humanista” hoje é o seguinte: que além da nos-
sa fé e adoração ao Buda, devemos confiar nos 
Budas e bodhisattvas ou deuses e divindades, de 
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modo a desenvolver um interesse e preocupação 
permanentes pela sociedade e pelos seus seres 
conscientes. Isto é o que se entende por Budismo 
Humanista. E o Budismo Humanista deve começar 
com esse interesse e preocupação permanentes 
pela humanidade. Agora, se não promovêssemos 
o Budismo Humanista e não pudéssemos reali-
zar atividades que beneficiassem a humanidade, 
escolhendo meramente recitar o nome de Buda 
Amitabha para que sempre que alguém fosse ao 
salão do Buda, eles apenas adorassem o Buda e 
recitassem o nome do Buda Amitabha, você faria 
isso? Portanto, o budismo não pode simplesmente 
enfatizar a recitação do nome do Buda Amitabha e 
a adoração do Buda; caso contrário, perderá a sua 
função de trazer libertação aos seres sencientes.

O objetivo do budismo é trazer libertação a todos 
os seres sencientes e, para isso, o budismo deve 
primeiro adaptar-se às necessidades e à capacida-
de espiritual dos seres sencientes. Por exemplo, se 
não gosta de recitar o nome do Buda Amitabha, 
então pode sentar-se em meditação. Se sentar em 
meditação não é seu hábito, então pode curvar-se 
perante Buda. Se você não quer se curvar ao Buda, 
tudo bem, você pode ser vegetariano. Se a comi-
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da vegetariana não for do seu agrado, tudo bem 
também, podemos debater sobre ideias budistas 
e discutir o Dharma, ou podemos até cantar hinos 
budistas ou ouvir música. Não há problema em 
não acreditar no Buda, pode simplesmente imitar 
a prática do Buda e, assim, motivar toda a socie-
dade em nome do budismo a realizar boas ações 
como o Buda.

Assim, o Budismo Humanista que hoje promo-
vemos, adere às necessidades e capacidade espiri-
tual de todos, é pluralista e multifuncional. Ele se 
adapta a si com base em qualquer forma de práti-
ca que achar adequada. O budismo que pode rea-
lizar o Buda “modificando o ensinamento baseado 
na capacidade do público”, constitui o budismo 
humanista e o estabelecimento de uma terra pura 
neste mundo.
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BUDISMO E CHINA

Mais de cinquenta anos se passaram desde que 
os comunistas chineses estabeleceram o seu regi-
me e a situação política já é bastante estável. Não 
só a economia se abriu, como está a crescer rapi-
damente. A vida das pessoas melhorou e a posi-
ção internacional da China Continental é mais va-
lorizada. Estabelecer uma nação rica, poderosa e 
satisfeita exige mais do que estabilidade política 
e prosperidade económica. Coisas como forjar os 
laços da ordem social e elevar o caráter moral das 
pessoas são fatores que não podem ser negligen-
ciados. Nessa área, a religião pode, de fato, desem-
penhar um papel importante.

Sobre a importância da religião, o Dr. Sun Yat-
-Sen disse: “O budismo fornece a benevolência 
para salvar o mundo e os estudos budistas são a 
mãe da filosofia. O Dharma pode compensar as 
deficiências da lei. A lei protege-nos de problemas 
que aconteceram antes, enquanto o Dharma prote-
ge-nos de problemas que ainda estão por vir.” Por 
si só, o budismo possui a capacidade de transfor-
mar a sociedade e ensinamentos budistas como a 
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lei do karma, renascimento, os cinco preceitos, os 
dez atos saudáveis, bondade, compaixão, alegria e 
equanimidade, todos dão suporte à ordem social. 
Através da sua aplicação efetiva de dissipar visões 
erradas com as corretas e remover a ignorância 
com iluminação, o budismo pode exercer uma in-
fluência positiva para curar males sociais e essa 
influência trará uma força estabilizadora interna 
invisível para a sociedade e a nação.

Certa ocasião, fui ao Triângulo Dourado e às 
Termas de San Khampaeng, na Tailândia, para 
ensinar o Dharma e proporcionar alívio. Estavam 
alguns chineses lá que se tornaram refugiados 
sem-abrigo devido aos problemas da guerra. Eles 
disseram-me: “Podemos passar sem comida, mas 
não podemos ficar sem fé. A pobreza e o vazio do 
espírito são mais difíceis de suportar do que a 
fome de comida”.

Portanto, para o futuro bilião de pessoas a viver 
na China Continental, se o Dharma puder de fato 
apoiar a nação e trazer paz ao seu povo e, assim, 
provocar uma transformação, isso seria mais im-
portante do que qualquer riqueza tangível. Espero 
que os líderes do Partido Comunista Chinês pos-
sam ver o valor da religião e usar o budismo como 
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um bom remédio para purificar a sociedade e os 
corações e mentes das pessoas. Isso é extrema-
mente importante.



65

O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 

em Portugal.
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BLIA

CONTATOS

BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal
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